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APRESENTAÇÃO

A obra “Ciências farmacêuticas: Prevenção, promoção, proteção e recuperação 
da saúde” que tem como foco principal a apresentação de trabalhos científicos diversos 
que compõe seus 14 capítulos, relacionados às Ciências Farmacêuticas e Ciências da 
Saúde. A obra abordará de forma interdisciplinar trabalhos originais, relatos de caso ou 
de experiência e revisões com temáticas nas diversas áreas de atuação do profissional 
Farmacêutico nos diferentes níveis de atenção à saúde.

O objetivo central foi apresentar de forma sistematizada e objetivo estudos 
desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. Em todos esses 
trabalhos a linha condutora foi o aspecto relacionado à atenção e assistência farmacêutica, 
produtos naturais e fitoterápicos, automedicação, saúde pública, entre outras áreas. 
Estudos com este perfil podem nortear novas pesquisas na grande área das Ciências 
Farmacêuticas. 

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos aqui com a proposta 
de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos aqueles que de alguma 
forma se interessam pelas Ciências Farmacêuticas, apresentando artigos que apresentam 
estratégias, abordagens e experiências com dados de regiões específicas do país, o que 
é muito relevante, assim como abordar temas atuais e de interesse direto da sociedade.

Deste modo a obra “Ciências farmacêuticas: Prevenção, promoção, proteção e 
recuperação da saúde” apresenta resultados obtidos pelos pesquisadores que, de forma 
qualificada desenvolveram seus trabalhos que aqui serão apresentados de maneira concisa 
e didática. Sabemos o quão importante é a divulgação científica, por isso evidenciamos 
também a estrutura da Atena Editora capaz de oferecer uma plataforma consolidada e 
confiável para estes pesquisadores exporem e divulguem seus resultados. Boa leitura! 

Débora Luana Ribeiro Pessoa
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RESUMO: Fatores econômicos, políticos e 
culturais têm contribuído para o crescimento 
e a difusão da automedicação, tornando-a 
um problema de saúde pública. A prática da 
automedicação entre os estudantes da área 
da saúde, por estes apresentarem maior 
conhecimento técnico, adquirido em sala de 
aula e com experiências anteriores com o 
medicamento, torna o indivíduo mais confiante 
e seguro para se automedicar. Sendo assim, 
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o objetivo deste trabalho foi traçar o perfil da automedicação em acadêmicos do curso de 
Farmácia em uma instituição de ensino em Alagoas, a fim de verificar a realidade da prática 
da automedicação. A pesquisa foi realizada entre os meses de fevereiro e abril de 2014, 
com aplicação de questionário para 190 acadêmicos voluntários do curso de farmácia do 
Centro Universitário CESMAC. Os resultados obtidos indicam que 66,5% dos universitários 
fazem o uso de medicamentos sem prescrição médica, sendo o sexo feminino prevalente 
nessa prática, a maioria dos entrevistados possui faixa etária entre 20 e 30 anos de idade 
e são de cor parda.  As classes de fármacos mais citadas foram os analgésicos (36,4%) 
e anti-inflamatórios (18,6%), o que reflete o perfil do consumo desses agentes e reforça 
a necessidade de maior conscientização da classe acadêmica para que em um futuro 
profissional essa prática seja realizada de forma adequada e consciente, visando o benefício 
da população atendida.
PALAVRAS-CHAVE: Automedicação. Acadêmico. Farmacêutico.

EVALUATION OF THE PRACTICE OF SELF-MEDICATION IN PHARMACY 
ACADEMICS IN A EDUCATIONAL INSTITUTION IN ALAGOAS

ABSTRACT: Economic, political and cultural factors have contributed to the growth and 
spread of self-medication, making it a public health problem. The practice of self-medication 
among students in the health, for they present greater technical knowledge acquired in the 
classroom and with previous experience with the drug, makes the more confident and safe 
to self-medicate individual.Thus, the aim of this study was to establish the profile of self-
medication for Pharmacy students in an educational institution in Alagoas in order to check 
the reality of self-medication practice. The survey was conducted between February and April 
2014, with a questionnaire to 190 volunteer of Pharmacy Student of theCesmac University 
Center. The results indicate that 66.5% of university students make use of non-prescription 
drugs, with the prevalent female in this practice, the majority of respondents have between 
20 and 30 years of age and are of brownish color. The classes of drugs most commonly cited 
were analgesics (36.4%) and anti-inflammatory drugs (18.6%), which reflects the consumption 
pattern of these agents and reinforces the need for greater awareness of the academic class 
for that in a future professional such practice is carried out properly and consciously, for the 
benefit of the population served.
KEYWORDS: Self-medication. Academic. Pharmacist.

1 |  INTRODUÇÃO
A automedicação é uma prática comum, vivenciada por civilizações de todos 

os tempos, com características peculiares a cada época e região. Considerando a 
automedicação como uma necessidade dos países em desenvolvimento, inclusive de 
função complementar aos sistemas de saúde, a Organização Mundial da Saúde (OMS) 
publicou diretrizes para a avaliação dos medicamentos que poderiam ser empregados 
nesta prática. Diante deste contexto, tais medicamentos devem ser eficazes, confiáveis, 
seguros, de fácil manipulação e comodidade (DO AMARAL TOGNOLI et al., 2019).

A compra dos medicamentos sem prescrição médica é um procedimento 
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caracterizado fundamentalmente pela iniciativa de um doente, ou de seu responsável, 
em obter ou produzir e utilizar um produto que acredita que lhe trará benefícios no 
tratamento de doenças ou alívio de sintomas (DO AMARAL TOGNOLI et al., 2019). A 
automedicação inadequada, tal como a prescrição errônea, pode ter como consequência 
efeitos indesejáveis, enfermidades iatrogênicas e mascaramento de doenças evolutivas, 
representando, portanto, um problema a ser prevenido (SOTERIO; DOS SANTOS, 2016).

 Segundo Soterio e Dos Santos (2016), é evidente que o risco dessa prática está 
correlacionado com o grau de instrução e informação dos usuários sobre medicamentos, 
bem como com a acessibilidade dos mesmos ao sistema de saúde. Certamente a qualidade 
da oferta de medicamentos e a eficiência do trabalho das várias instâncias, que fiscalizam 
este mercado, também exercem papel de grande relevância nos riscos implícitos na 
automedicação.

Fatores econômicos, políticos e culturais têm contribuído para o crescimento e a 
difusão da automedicação no mundo, tornando-a um problema de saúde pública.   A maior 
disponibilidade de produtos no mercado gera uma familiaridade do usuário leigo com os 
medicamentos4. Para os países pobres, o acesso da população aos serviços de atenção 
formal à saúde é dificultado e os gastos com a produção e distribuição de medicamentos 
essenciais são contidos (IURAS et al., 2016).

Nos países desenvolvidos, cresce a pressão para a conversão de medicamentos 
POM (Prescribed Only Medicines), de venda condicionada à apresentação da receita, em 
medicamentos OTC (Over-the-Counter), vendidos livremente. Ao mesmo tempo, os planos 
de saúde restringem o reembolso dos gastos com medicamentos prescritos (MELO et al., 
2021).

Em países desenvolvidos, o número de medicamentos de venda livre tem 
crescido nos últimos tempos, assim como a disponibilidade desses medicamentos em 
estabelecimentos não farmacêuticos, o que favorece a automedicação. Já no Brasil, de 
acordo com a Associação Brasileira das Indústrias Farmacêuticas (ABIFARMA), cerca de 80 
milhões de pessoas são adeptas da automedicação. O não cumprimento da obrigatoriedade 
da apresentação da receita médica e a carência de informação e instrução na população 
em geral justificam a preocupação com a qualidade da automedicação praticada no país 

(MELO et al., 2021).
Alguns estudos mostram que esses medicamentos podem causar dependência, 

como no caso da utilização de derivados anfetamínicos, contidos nos descongestionantes 
nasais, como também o uso abusivo de analgésicos e anti-inflamatórios. O ato de se 
automedicar é um fenômeno potencialmente prejudicial à saúde individual e coletiva. O 
uso indevido de tais medicações pode acarretar em diversas alterações bioquímicas, 
metabólicas e até reações de hipersensibilidade importante. Visando o cuidado com 
medicamentos de venda livre e trabalhando ações educativas com resultados em curto 
prazo, o processo de aconselhamento aos futuros profissionais farmacêuticos, tende a 
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exercer um efeito benéfico em relação a essa prática (GAMA; SECOLI, 2017).
Portanto, o objetivo deste trabalho foi traçar o perfil da automedicação em 

acadêmicos do curso de Farmácia em uma instituição de ensino em Alagoas, a fim de 
verificar a realidade da prática da automedicação entre os estudantes de graduação. 

2 |  MATERIAL E MÉTODO
A pesquisa foi realizada entre os meses de fevereiro e abril de 2014, com acadêmicos 

do curso de farmácia do Centro Universitário CESMAC. Este estudo foi realizado em 2 
etapas fundamentais: a 1ª etapa abrangeu a realização do teste piloto com a aplicação 
do questionário com 20% do total da amostra. Na 2ª etapa, foi aplicado o instrumento de 
coleta de dados em forma de questionário semi-estrututrado contendo informações como: 
gênero; estado civil; etnia; faixa etária; prática da automedicação; fatores que influenciam 
a prática da automedicação; medicamentos mais utilizados sem prescrição médica; hábito 
de leitura da bula antes de usá-lo.

O cálculo amostral foi realizado com auxílio do software Epi-info®, versão 2004, 
admitindo-se um erro de 5%, onde o número da amostra foi de 190 voluntários. O 
questionário foi aplicado pelos autores, de forma coletiva, sendo realizados esclarecimentos 
aos estudantes sobre o estudo e a entrega do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
(TCLE).

Foram aplicados questionários para 190 voluntários que aceitaram participar do 
estudo, sendo todos acadêmicos do curso de farmácia e que estão cursando entre o 1º 
e 10º período no Centro Universitário CESMAC em Maceió-Alagoas. Toda a pesquisa foi 
realizada em concordância aos princípios éticos para o uso de questionários aplicados 
à população após submissão e aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa Humana do 
CESMAC, sob protocolo nº 563.284 ( Anexo A)

Os dados foram compilados em formulário padronizado e armazenados em planilha 
eletrônica de dados (Microsolft Excel® 2007, Redmond, WA, EUA), e os resultados 
expressos em forma de estatística descritiva.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
A descrição dos dados apresentados na Tabela 1 mostra as características sócio 

demográficas da população pesquisada. E em relação ao gênero, observa-se que o maior 
número dos participantes desse estudo foi do sexo feminino (79,5%), onde 73% praticam 
a automedicação, como mostrado na Figura 1. Os resultados deste estudo condizem com 
os trabalhos encontrados na literatura, apresentando um maior número do consumo de 
medicamentos sem prescrição médica entre a população feminina (GAMA; SECOLI, 2017; 
PEREIRA et al., 2017). Muitos estudos apontam um maior número de consumo entre as 
mulheres. Pesquisas explicam que a diferença entre as mulheres e os homens tem sido 
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explanada por aspectos socioculturais e biológicos que favoreceriam uma prática maior 
da automedicação e uma maior busca por serviços de saúde (DOS SANTOS; ANDRADE; 
BOHOMOL, 2019).

No que concerne ao estado civil, ainda na Tabela 1, verificou-se que 60% dos 
entrevistados atestaram serem solteiros, e pouco mais de 40% (44,7%) identificaram-
se como sendo de cor parda. Com relação a faixa etária 57,9% dos participantes estão 
entre 20 a 30 anos de idade. Em estudo similar, onde os autores investigaram a prática 
da automedicação entre 68 acadêmicos de enfermagem em Diamantina-MG, verificou-se 
que as faixas etárias mais prevalentes são similares ao encontrado nesse estudo, que foi 
entre 18 e 22 anos com 57%, seguido da faixa de 23 a 27 anos com 34% ((GAMA; SECOLI, 
2017).

A automedicação é cada vez mais comum em todo o mundo, apoiada por políticas 
governamentais e defendida pela indústria farmacêutica. É uma parte do conceito amplo de 
auto cuidado em saúde, em que indivíduos buscam respostas para melhorar a saúde, alivio 
rápido das dores e prevenir doenças.  Diante da atual realidade em que o Brasil se insere, 
o risco do aparecimento de reações indesejadas aumenta por causa do consumo livre dos 
fármacos, bem como a tolerância provocada pelo uso contínuo e sem orientação desses 
agentes (MELO et al., 2021). Logo, cabe ressaltar a importância da orientação correta aos 
usuários e conscientização dos graduandos em estimular a redução da automedicação 
sem orientação por meio da educação em saúde, o que resultará em diminuição dos riscos 
e complicações provocados pela terapêutica.

Características (variáveis ) N (%)

Gênero

Feminino 151 79,5

Masculino 39 20,7

Estado Civil

Solteiro 114 60

Casado 44 23,1

Divorciado 10 5,3

Viúvo 2 1,1

Não desejo responder 20 10,5

Etnia

Branca 64 33,7

Negra 27 14,2

Parda 85 44,7
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Amarela 7 3,7

Não desejo responder 7 3,7

Grupo etário

<20 anos 48 25,3

20 a 30 anos 110 57,9

30 a 40 anos

>40  anos 

29
3

15,3
1,5

Tabela 1 – Perfil sociodemográfico dos acadêmicos de farmácia de uma instituição de ensino do estado 
de Alagoas. Maceió, AL, 2014.

Fonte: Dados da pesquisa.

Figura 01- Percentual de automedicação dos acadêmicos de farmácia em relação ao gênero de uma 
instituição de ensino do estado de Alagoas. Maceió, AL, 2014.

Fonte: Dados da pesquisa

A Figura 2 apresenta o percentual da prática da automedicação pelos acadêmicos 
de farmácia, evidenciando que 66,5% dos universitários relataram ter feito o uso de 
medicamentos sem prescrição médica. Pesquisas conduzidas em países desenvolvidos 
e em países em desenvolvimento têm apontado que o costume da automedicação está 
associado à presença de sinais e sintomas menores que não são preocupantes para 
o paciente; ou até mesmo à doenças ou condições crônicas mais graves que levam o 
indivíduo a ingerir os medicamentos sem orientação médica (PINTO et al., 2021).

Outros fatores podem contribuir para esse aumento crescente da prática da 
automedicação, como: a dificuldade de conseguir a consulta médica em tempo hábil, falta 
de regulamentação e fiscalização dos medicamentos pelos órgãos responsáveis. Como a 
população busca o alívio imediato dos sintomas torna-se mais fácil comprar o medicamento 
na farmácia sem receita médica (LIMA et al., 2018).
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Figura 02– Percentual da prática de automedicação por acadêmicos de farmácia de uma instituição de 
ensino do estado de Alagoas. Maceió, AL, 2014.

Fonte: Dados da pesquisa

Os dados apresentados na Figura 3 mostram os fatores que influenciam o consumo 
de medicamentos entre os estudantes, onde 41,6% dos entrevistados acreditam ter 
conhecimento suficiente para prática da automedicação, seguido de 26,9% por influência 
dos familiares. 

Alguns autores justificam a prática da automedicação entre os estudantes da área 
da saúde por estes apresentarem maior informação técnica, que é adquirida em sala de 
aula e com experiências anteriores com o medicamento. O acúmulo de informação geral, 
incluindo aqui a experiência de vida, torna o indivíduo mais confiante e seguro para se 
automedicar (ALVES et al., 2019).

Outros estudos sugerem que o fato do aluno ter cursado as disciplinas de 
farmacologia, farmacocinética, farmacodinâmica e toxicologia, que geralmente são 
inseridas na grade curricular a partir do 4º e 5º período do curso de farmácia, possa estar 
intimamente associado com o conhecimento suficiente para a prática da automedicação 
entre os estudantes (DOS SANTOS et al., 2018).
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Figura 03– Fatores que influenciam o consumo de medicamentos entre acadêmicos de farmácia de 
uma instituição de ensino do estado de Alagoas. Maceió, AL, 2014.

Fonte: Dados da pesquisa

As classes de medicamentos mais utilizadas sem receituário médico, citados 
pelos entrevistados foram os analgésicos (36,4%) e anti-inflamatórios (18,6%), conforme 
apresentado na Figura 4.

Durante a análise das classes medicamentosas, observou-se que esses resultados 
possuem similaridade com os dados obtidos por Cerqueira et al., (2004), em que, o maior 
consumo de medicamentos foi da classe dos analgésicos com 46,1% e 13,3% de anti-
inflamatórios.

Outro dado que chama atenção foi o consumo de antibióticos (9,3%), que 
embora necessitem ser dispensados com apresentação de receita médica, ainda são 
comercializados livremente em alguns estabelecimentos. O seu uso de forma inadequada 
tem contribuído para o mecanismo de resistência bacteriana em todo o mundo, sendo, 
portanto um problema de saúde pública mundial (BOMFIM et al., 2019).

Além da venda sem retenção de receita, da automedicação sem orientação, 
outros aspectos relevantes na terapêutica com os antibióticos têm que ser levados em 
consideração, como: o paciente ter o conhecimento da duração do tratamento, o intervalo 
entre as doses, garantindo assim que haja adesão completa ao tratamento e não ocorra 
ineficácia ou tolerância do fármaco e consequentemente o surgimento da resistência 
bacteriana.
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Figura 04– Classe dos medicamentos mais utilizados por acadêmicos de farmácia de uma instituição 
de ensino do estado de Alagoas. Maceió, AL, 2014.

Fonte: Dados da pesquisa 

A figura 5 apresenta as vias mais utilizadas pelos entrevistados para administração 
de fármacos. Entre a população estudada 84,6% responderam que fazem o uso do 
medicamento por via oral, 8,7% pela via tópica, 4,8% pela via nasal, 1,4% de uso sublingual 
e 0,5% outras vias. 

Quanto à administração de drogas por via oral sabe-se que a utilização de 
medicamentos por essa via torna-se mais simples devido a facilidade de administração do 
fármaco e custo mais acessível (NAHATA, 1999).

Figura 05 - Vias mais utilizada para auto-administração de fármacos por acadêmicos de farmácia de 
uma instituição de ensino do estado de Alagoas. Maceió, AL, 2014.

Fonte: Dados da pesquisa

Em relação ao hábito de leitura da bula, a figura 6 revela que 82% da população 
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estudada obtêm informações sobre os medicamentos através da bula.O que pode estar 
relacionado com os entrevistados acreditarem ter conhecimentos suficientes para o uso de 
fármacos por conta própria.

Rosse et al., (2011), em seu estudo qualitativo afirma que os sujeitos recorriam 
às informações junto às bulas dos medicamentos, porém não havia entendimento das 
questões farmacêuticas apresentadas no texto. Outra questão levantada no artigo foi que 
os sujeitos da pesquisa acreditavam que os médicos não se preocupavam o suficiente com 
eles e, dessa forma, recorriam às bulas, as quais interpretavam à sua maneira inclusive 
interrompendo o tratamento sem consultar o prescritor.

Figura 06: Hábito de ler a bula dos universitários do curso farmácia de uma instituição de ensino do 
estado de Alagoas. Maceió, AL, 2014.

Fonte: Dados da pesquisa

Figura 07 Conhecimento sobre os riscos da prática da automedicação dos acadêmicos do curso 
farmácia de uma instituição de ensino do estado de Alagoas. Maceió, AL, 2014.

Fonte: Dados da pesquisa
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Com relação aos riscos da automedicação 85,8% dos universitários acreditam que 
a automedicação pode trazer danos a saúde (Figura 7). De acordo com a Associação 
Brasileira da Indústria da Automedicação para que a uso do medicamento seja realizado 
de maneira segura, é preciso que o consumidor esteja auxiliado por um bom sistema de 
informação composta por profissionais da saúde, tais como médicos e farmacêuticos; 
trabalho de rotulagem dos produtos e propagandas conscientes, veiculadas através de 
vários tipos de mídia (ROSSE et al., 2011).

Os medicamentos administrados simultaneamente podem interagir de três formas 
básicas: o medicamento pode potencializar a ação do outro, ou contribuir para antagonizar 
o efeito, podendo ainda modificar a absorção, biotransformações no organismo ou excreção 
de outros fármacos, interferindo no seu resultado.

4 |  CONCLUSÃO
Neste estudo, a prática da automedicação é uma constante entre os acadêmicos do 

curso de farmácia. A maior parte dos resultados apresentados nesta pesquisa é equiparável 
com os dados encontrados na literatura. Em relação ao perfil sociodemográfico observou-
se que o sexo feminino é prevalente nessa prática, a maioria dos entrevistados possui faixa 
etária entre 20 e 30 anos de idade e são de cor parda.

Os resultados obtidos aqui poderiam ser justificados pelo fato dos acadêmicos 
acreditarem ter conhecimento teórico ou prático suficientes para uma prática da 
automedicação segura. Outro fator importante para esse consumo é o incentivo das 
políticas governamentais e indústria farmacêutica, já que o consumismo é cada vez mais 
influenciado, distanciando das principais funções dos medicamentos, que são de prevenção, 
investigação, cura e tratamentos de patologias.

As classes de fármacos mais citadas como analgésicos, anti-inflamatórios e 
antigripais, respectivamente, reflete o perfil do consumo desses agentes e reforça a 
necessidade de maior conscientização da classe acadêmica para que em um futuro 
profissional essa prática seja realizada de forma adequada e consciente, visando o 
benefício da população atendida.
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